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teses e dissertações

Professora do INF integra 
Comitê Assessor do CNPq

A professora e vice-diretora do Instituto de Informática Carla Dal Sasso Freitas é 
a mais nova integrante do Comitê Assessor do CNPq. Carla terá a tarefa de julgar as 
propostas e projetos de apoio à pesquisa e de formação de recursos na área de compu-
tação e tecnologia. Para a professora, esse novo papel traduz uma grande responsabi-
lidade e garante ao Instituto uma maior representatividade na comunidade científica. 
“É um reconhecimento de que o INF tem um papel de destaque no cenário nacional”, 
comemora. 

NOVOS PROFESSORES

O corpo docente do INF passou por algumas mudanças nos últimos 
meses. A equipe de professores titulares tem cinco novos integrantes: 
Ingrid Jansch Pôrto, Raul Weber, João César Netto, Cláudio Geyer e Marcelo 
Pimenta. Houve, ainda, a contratação de um novo docente: Bruno Castro 
da Silva. As alterações também passam pela aposentadoria dos professores 
Paulo Blauth e José Palazzo. O Professor Palazzo continuará exercendo 
atividades acadêmicas como colaborador convidado.

formaturas

RUMO A UMA NOVA ETAPA PROFISSIONAL

O INF formou com sucesso mais 
duas turmas de novos profissionais. No 
dia 12 de setembro, aconteceu a colação 
de grau dos cursos de Ciência da Compu-
tação e Engenharia de Computação, con-
cluídos no primeiro semestre de 2015. 
Os professores Marinho Pilla Barcellos e 
Tristão Júlio Garcia dos Santos foram os 
paraninfos das turmas. Confira os nomes 
dos formandos: 

Diplomados em Ciência da Computa-
ção: Anderson Didoné Foscarini, Andre 
Trindade Figueiredo, Arthur Diehl Braz, 
Augusto Barcellos Bernd, Bruno Fernan-
des Campos, Claudio José Castaldello 
Busatto, Cristiano Medeiros Dalbem, 
Diego Macedo Da Silva, Diogo Rapha-
el Cravo, Fabio Malet Portela, Fabio Vi-
riato Perez Neukirchen, Filipe Da Silva 
Echevengua, Gabriel Costa Gonçalves, 
Grace Mungunda Waka, Guilherme Car-
doso Soares, Guilherme Grochau Azzi, 
Guilherme Leon Berno De Jesus, Kari-

pesquisa

novidades no INF

SEM PARAR

Nos últimos meses, o Instituto de Informática 
ganhou nove novos mestres, que realizaram 
suas defesas entre agosto e outubro de 2015. 
No doutorado, foram cinco defesas. Confira a 
relação das teses.

Aluno: Guilherme Pinto Fickel
Orientador: Claudio Rosito Jung
Título: Video View Interpolation Using 
Temporally Adaptive 3D Meshes

Aluno: Guilherme do Nascimento Oliveira
Orientador: João Luiz Dihl Comba
Título: Applied Visual Designs For Spatio-
Temporal Data Analysis

Aluno: John Soldera
Orientador: Jacob Scharcanski
Título: Reconhecimento Facial com Projeções 
Ortogonais Preservadoras de Localidade 
Customizadas para Maximizar Margens Suaves

Aluno: Stéfano Drimon Kurz Mór
Orientador: Nicolas Bruno Maillard
Título: Analysis of Synchronizations in Greedy-
Scheduled Executions and Applications 
to Efficient Generation of Pseudorandom 
Numbers in Parallel

Aluno: Matthias Diener
Orientador: Philippe Olivier Alexandre 
Navaux
Orientador Cotutela: Hans Ulrich Heiss 
(Technische Universitat Berlin)
Título: Automatic Thread and Data Mapping 
in Shared-Memory Architectures

Diplomados em Engenharia de Compu-
tação: Bruno Meybom Pospichil, Davi Alves 
Fagundes, Gilson Souza Dos Santos, Gui-
lherme Nunes Serafina, Jorge Ximendes Sil-
va Junior, Julia Casarin Puget, Norton Lima 
Barbieri e Vinicius Garcez Schaurich. 

na Gabin Minuzzo, Lucas José Kreutz 
Alves, Lucas Martinelli Tabajara, Marce-
lo De Oliveira Rosa Prates, Mike Muya 
Tshibende, Rafael De Oliveira Serafini, 
Raffael Da Silva Nagel, Rodrigo Nunes 
Moni Da Silva e Vinicius Breda.
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entrevista

O sonho está só no começo

Como você resumiria sua trajetória 
empreendedora?

Fundei minha primeira empresa 
enquanto estava cursando o primeiro 
ano do curso de Ciência da Computa-
ção. Éramos sete sócios, todos alunos 
do INF. Como eu era o mais novo, era o 
que menos sabia programar. A saída foi 
aprender a fazer aquilo que os outros 
não achavam tão interessante, como 
montar propostas, atender clientes e de-
senvolver ações de marketing. Com essa 
experiência, eu aprendi muito. 

E depois?
Nesse período, me desliguei da em-

presa e abri outra, também com um cole-
ga do INF. Crescemos e fizemos projetos 
muito interessantes. Logo depois, abri 
minha terceira empresa, que tornou-se 
a Zenvia e estamos obtendo excelentes 
resultados.

Como avalia a TI brasileira atualmente?
O setor de tecnologia tem certa re-

siliência em relação às crises econômi-
cas. Contudo, o Brasil nunca teve uma 
redução tão drástica da economia desde 
que saímos da hiperinflação. Isso traz um 
impacto forte na capacidade de investi-
mentos das empresas.

Quais são os planos para a Zenvia?
Esperamos manter o crescimento 

em ritmo forte nos próximos anos, am-
pliando nossa atuação de mercado por 

meio da inovação em produtos, serviços 
e aquisições. Há planos para abertura de 
capital até 2020, que dependem, é claro, 
de condições de mercado. 

Como você vê a evolução dos seus ne-
gócios desde a criação da Human Mo-
bile, em 2003, até hoje?

Iniciamos a Human Mobile como 
uma startup de garagem. Éramos dois 
sócios, dois computadores e um sonho. 
Desde então, evoluímos muito, man-
tendo uma taxa de crescimento média 
de 90% ao ano desde 2007. Nesse meio 
tempo, fizemos a aquisição de cinco 
empresas, mudamos o nome para Zen-
via e hoje somos líderes brasileiros nos 
dois mercados em que atuamos. Em 
2014, recebemos um aporte de capital 
do fundo de private equity DLM Brasil 
TI FIP e do BNDESPar, e devemos fe-
char 2015 com faturamento superior a  
R$ 270 milhões. E o sonho ainda está só 
no começo.

Quanto aos seus objetivos profissio-
nais. Quais são?

Minha carreira está direcionada para 
conduzir a empresa a patamares ainda 
maiores, inclusive concluí recentemente 
minha terceira pós-graduação na área 
de negócios. Também sou co-fundador 
e Chairman da WOW Aceleradora, onde, 
em dois anos, já aceleramos mais de 20 
startups e temos planos de acelerar mais 
20 nos próximos dois anos.

Não seria exagero afirmar 
que a trajetória profissional 
de Cássio Bobsin Machado 
começou dentro das salas do 
Instituto de Informática, no 
primeiro ano da graduação em 
Ciência da Computação. Foi na 
disciplina de Empreendimentos 
em Informática que ele decidiu 
pelo empreendedorismo. “O 
INF me inseriu no contexto 
da inovação tecnológica que, 
ao longo do tempo, venho 
associando a uma visão de 
negócios mais profunda”, 
diz. “Essa combinação é um 
diferencial importante para 
qualquer empreendedor de 
tecnologia”. Hoje, Machado 
segue dando vida ao sonho de 
faculdade - o empreendedor 
é o CEO da Zenvia, empresa 
especializada em mobilidade 
corporativa que ele mesmo 
ajudou a criar. Nesta entrevista 
ao Informática, Machado conta 
como começou sua primeira 
empresa, analisa o mercado 
brasileiro de TI e revela também 
os planos de abertura de 
mercado para a Zenvia. 
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